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Domingo 10 de Fevereiro de 1884

AS ASSIG:"iATURAS
poderão começar em qualquer tempo, mas terminam sempre
em março, junho, setembro ou dezembro.

PAGAMENTO ADIANTADO

Anno V

< AGUA INDIANA ;..-
z Como �

::s cosmetico e tónico não tem ri- fZ
� vaI.

COJ.Y.1:P...A.:N'::ErI...A. DE SEGoU.ROS DE VIDAE �ONTE IPO ......

DOS ESTADOS UNIDOS

EXPEDIENTE DA SECRETARIA
Dia 8 de Fevereiro

Ao subdelegado do lo distri­
cto da capital, dando solucão á
materia do seu officio de

'

7 do
mez corrente.

Ao subdelegado de Imaruhv
. ,

respondendo ao seu ofticio de 3
do corrente mez, sobre a impos­
sibilidade de satisfazer-se a sua

requisição.
Ao capitão oon.mandante da

AO companhia policial, dando co-
.

.

nhecimento de ter sido o dele-
gado de S. Francisco autorisado

DID �; a engajar dois indi viduos, aptos
I E./" ,,:\ para praças de policia, n'aquel-
a ��\S)J la localidade.

� Ao Exm. Sr. Dr. presidente

üfflCINA D�: R�LOJ��IRO � OURIVt�, FABRIGANTE �ae��:�i:���ad�' !�e�o:li��:a���
lOJA DAN'\ANCORA 12 RUA DA CONSTITUIÇÃO 12 tenha passagem, de S. Francisco

Vende-se por atacado e a varejo, a (ANTIGA DA CADÊA) á. esta capital, um guarda poli-
preços baratissimos. bisnagas muito �a,;tchmak.er "t:.J"hrmak.er c�al,. que, por enfermo, deve
cheirosas, fabricadas em Porto Alegre.

MABII� E-"
d alh se retirar.

Veuhão ver para crer!
-

J ,

É NA LOJA DA ANCORA VERMELHA _

Ao mesm? Exm. Sr. Dr., n.
DE ERNESTO BAINHA chegado e estabelecido ha poucos dias nesta capital, faz sciente ás Exrnas.' 05, eommunioandn que, por 01'-

'"
_

. familias, senhoras e senhores da cidade, bem como de fora, que quiserem dem de S. Ex., foi o delegado de

D��PAGHO� DE IM-PORTArAO honrai-o com a sua confiança, que, sendo muito perito na sua arte-se en- S. Francisco autorisado a en-
.�

. \l carrega de qualquer concerto de chronornetros de marinha e de algibera, gajar dois individuos para o ser-
vende-se n'esta typ., a 2$000 o relugios de algibeira, de parede e de meza, caixas de musica, etc. viç-. policial.
cento. Fabricação e COQcei'L()S de joias, correntes) pulseiras, collares, alfiue- A

es, medalhas, brincos, armeis de casamento e outros de luxo e fantasia,
o mesmo Exm. Sr, Dr., n.57,

FO GÕ ES E CO N OM I.COS: cruzes, corôas, resplendores de o.uro � p�ata, ctc.. etc. .

rernettendo a relaçâ.. do� crimes
, Gravadura, abre-se louras, mscnpçocs, etc. [cormnettidos no decurso do an-

A maior ntilidade da BDocha Compra-se ouro, prata e pedras preciosas I no passad», exigida Pli!' officio

1v.J[A..BIR.E. Ide S. Ex., de 7 d'este mez.
,..,

•
i A()� cidadãos Virgílio José

H.. W. FISON & c. 12 ,R U A O A CO N S TI.TUI ç AO 12 Villela e Juâo DamUHceno Vidal,

Os autographos que nos forem
re-jmettidos não serão devolvidos, em­

bora deixem de ser publicados.

As publicações inedictoriaes, de­
clnrações, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as 4 horas da
tarde. Noticias importantes-e-ate as

7 horas.

NE\V YORK LIFE INSURANCE CO}IPANY
Estabelecida em 184.5

_

Exi�tencia 39 annos
CAPITAL REALISADO-50,800:�96 DOLLARS-OU CERCA DE

.

Rs. 125,000:000$000
FUNDO DE RESERVA -10,000:000 DOCLARS-OU CERCA DE

Rs. 24,000:000$000
Durante o curto espaço de 2 annos que a companhia resolveu tra­

balhar no Brazil, forão offcctuados . seguros na irnportancia de ...

Rs. 20.000:000$000
e pela filial da companhia no Rio de Janeiro já fnrãn pagos 8 casos de
mortalidades na importancia de ...

Rs. 150:000$000

ANOVAYORK

o «(Jorna.l do CornrrHWC{O)
VENDE·SE NOS SEGUINTES PONTOS

Praça do mercado, taboleiro de

Jorge Favier.

ANNUNCIOS ESPECIAES
COMPL.ETO SORTIM�NTO DE

MOVEIS
ii RUA DO PRINCIPE H

Aluga Mobilias

JOÃO MULLER

Não só a longa experipncia como lambem o immenso capital offerecem
aos segurados d'essa companhia uma absoluta garantia.

Sendo a companhia puramente mutua, todos os lucros são, sob a fór­
ma de dividendos, devolvidos aos segurados, que são os unicos proprietarios
do capital e fundo de garantia.

Prospectos, assim como qualquer' explicação dará

J.�as"tru.p,
Bepresentante da companhia em Santa Catharina.

ELIXIR MAGICO
.c REMEDIO ...,

8 instan taneo, con tra todas as DÔ - !::
c:; RES. Cura tosses, defluxo', febre �

;; intermittente. indigestão, mal =

do figado, etc., etc. ==
!!: " A' VENDA :;;� EM TODAS AS PHARMACIAS c:;
� A�entB �cral: R, W. Pison &, C, o

ELIXIR MAGICO

BANQUEIROS DA COMPANHIA

CARL HOEPCKE & C.

Por60$OOO

MEDICOS EXAMINADOR.ES

Dr. A. M. Bayma e Dr. Florentino T. de

Filial da companhia no Rio de Janeiro

31 Rl]_a do Hospicio 31

Menezes

um piano, armar-in, já uzado. Serve
para aprender-se. Informações nesta

typ.
! 60$000 !

YOLUNTARIOS PARA O EXERCITO
O tenente h'\ll'lrario Pedro Pei ix

Gomes, agenoiador d� vo l untar ios para
o exercito, pórle ser procur-ado em sua

residencia á rua do Coronel Fernando
M'lchado.

BISNAGAS
EM GRANDE QUANTIDADE

A' venda em casa de

TYPOGRAPHlA--RITA DA CONSTITiHÇAO

Num. 3ó

-

'2
v

23 Um perfume refrescante pa- >:
c..!:l ra dór de cabeça, etc. '2
�

AGUA INDIANA >

REFINAÇÃO DO LEmOS
vende a dinheiro á vista:

Assuoar de l+-c Iõ kilos por .. 6$400
Dito » 2a-15 kilos » .. 5$800
Dito » 3a-15 kí los » .. 4$600
Dito » ,ia-IS kilos » .. 4-$300

Em barricas, a dinheiro de contado,
fa r-se-ha 1$500 rs. de desconto.

fARINHA DE TRIGO EM SACCOS
Na Rua dr) Principe 1). a8, vende-se

superior farinha de trigo em saccos,
por preços razoaveis.

REPARTIÇÃO DA POLICIA



/

j

Jornai do Commercio 3

-o sr. Dorval, não ?
-Adivinhou, respondeu o moço,

corando um pouco.
-E pI)rque não pergunta si adivi­

nhei tambem o objecto
-

da sua con­

versação ? ..

-Oh! fez o moço, tornando-se
escarlate.

-

(Conunúa)

-Não se confunda, meu amigo. I ���"""'!"!'�!"!'!'!"!'!'����"!"!"'II"!"".!""

Quando foi esta manhã á minha casa PUBLICAÇÕES A PEDIDO
dar-me a fatal nova que eu de ha --Asse�bléa Provincial Patricio Marques Linhares faz
muito já sabia, disse-me como teve Hontem, á hora regimental, sciente ao commercio d'esta pra-conhecimento d'esse boato que veri- . -

H e: I' If d
.

- .

I' I d O a opposiçao estava no ROU posto, ça e tora C e la que, a contar do
lCOI] epols nao ser In une a_o... >

-

.

1 1 .

senhor, illudido, maltratou esse moço
com excepçao apenas do Sr. o (O corrente. ficou desligado (la

que Iallava a. verdade; mas elIe que Chaves, que se acha va ausente e firma social dos Sr8. Viuva Mot­
sem duvida, conhecia a sua illusão, em d. Sr. Genuino,que não compa- ta & C., satisfeito de seus .inte­
vez de aceitar o seu oesafiu, adiou-o, receu.. resses e exonerado de qualquer
na �sperança de q1le o senhor conhe- Feita a chamada verificou-se responsabilidade.
cena a verdade..; E, corno de facto, d

..

1
: �

-

o senhor conhece-a.i. e- agora acaba q_ue a ,mal/IrIa iaviao compare- Desterro, "[ de Fevereiro de
de confessar a Dorval o erro em que

cido somente para .cons�al' os 1884. _.Patrieio Marques Li-
laborava,.. membroe damcza-c-o inolvidavcl nhares .

Sr. A. Ernesto, ° intemerato Sr.
Abdon e o inoffensivo Sr. Emi-
lia dos Santos.

·P%

rou-se. Na segunda vez que lhe tocou

em tal assumpto, Elvira indignou-s�,
lançando-lhe em rosto o seu procedi­
mento pouco nobre. Ning�em descon­
fiava d'ella !... só seu pai, o homem

que a criou, era .quem .a. insultava
com as suas suspeItas ridiculasl

E accrescent,ou que só a seu ma­

rido era a quem ella tinha de dar con­

tas dos seus actos.

E o pobre velho, nunca assim tra-

tado pela filha em qll�m deposit:�a
T

dons amores, o de pai e o de mar,

retirou-se chorando ...
Sim, ella tinha razão elle já n�o

tinha direito sobre ella pertencia
-ao homem com quem se unira.

O commendador, íerido no sen

amor de pai pelo procedimento llJUCO
da filha. entristeceu abandonando a

sociedade, mostrando oe quando cm

vez áquelles q,ue o pl'ocura.vam, um

semblante pallido c cadaverico ...
Foi então que os que o conheceram -E' exacto; mas como soube

em outros tempos folgazão e saudá- d'isso ?

vel, vendo-o agora tristonho, doente -Acabo de me encontrar com

e sedentario, longe de verem n'essa Dorval, que d'aqui sahio e suspeitei
docadencia physica e moral os sym- tudo ... Ah I aquella filha I aquella
ptornas de um soffrirnento cruel,- filha, noduando-me a velhice. acaba
chamaram-n'o louco 1. .. - de assignar a minha sentença de

Da penumbra da sua solidão se- morle!

guia com indizivel agonia os progres- -Dá-me um máo exemplo Iallan­
sos da filha na estrada da perdição, e, do assim, comrncndudor; desanima­
á proporção que ella progredia, sen- me ... Olhe que €i'ta manhã quando
tia-se declinar para o tumulo... fui pedir o seu auxilio para a obra de

. . . . " . . . . . . . .' rehabilitaçã» que projecto, prometteu-O commendador Alvaro Soares I ajudar-me em tudo �ne estivesse ao
exclamou Alberto, apenas o velho

seu alcance.
entrou. -Mas é que esta manhã não ti-

Ouvindo pronunciar o sen. n�me). o nha ainda assistido ao que acabo de
recem-chegado affirmon a vista e I e- assrsti r.
cónheceu o moço. --Explique-se, por quem é. '

-Oh I por aqur, meu caro sr.Ai-, ..
Mas que os amigos da admi-

berto, disse o titular estendendo-lhe a I -:-.Qu,�nd� o .senhor pedio o meu nistração , que têm por dever
mão. Sem duvida foi ao theatro. �uxJlIO, Jurei aJudai-o. na ob�a que dar-lhe apoio e força moral e que
J-.-N-ao senhor. Estava convcrsan_llI)te.nta fazer.' .e. para, ISSO, assim q. ue

t d d EI vencerão pelo silencio e pelasdo com um amigo, que sahio agora �nol eceu, mgi-me a casa. e vira.
t'l Soube pelo velho Rodrigues que buyonetas, deixem de compare-mesmo. U

____________ .. _. . __ . _

ella fôra ao theatl'o com o guarda-li- ceI' áR seRsões e Robrecarreguem
COMMERCIO vros. Esta noticia causou-me Utn a província com subsidios inde­

abalo d:Jlol'oso... Não obstante, fui vidamente ganhos, mas que hào
Dester'i'o,9 de Fevereiro ele 1884. ao theatro. Queria estudar o seu pro- " . eRperac10 dos portos dI) norte no
Rendiment,os ftscaes cedimento em publico ... Aquella mll- �e s�r l�ago�, e COIsa que carece dia 12 do corrente, seguirá no

AL,FANDEGA lber, sr. Alberto, aquella mulher que
e expltcaçao. mesmo dia paraDe 1 a 7 ,. 18:874$121 LDia 8

',' ., .' 1:174$026 possue ° meu sangue, quer mesmo avo. Rio Grande
'>0048d1>147- que o povo conheça o adultel'io que:.. : '

<1'l h Directorio CODse.-vador Pelotas eque manc a-lhe a repl1tação de es-

posa honesta I ... Na platéa, em torno
Declaro que não aceito cal'go Porto-Alegre.

de mim, fallava-se no seu procedi" algum no dil'ect,'lrio. H"je como I:'>al'}l�. Cal'gaR, encomwendas e
mento indpcol'osn, e, conhecendo a hontem, continúo a ser cnnser- passageir:\s, trata-se lOtllvergonha que sobrA mim rairava, re- vador, com a differença de ser
tirei·me rlo theatro com a morte no chefe e soldado de minha indi- BRINHOZA, VEIGA & C.
coraçãLJ. vidualidade. .

Desterl'o, �) de Fevereiro de i8-84.
Ah ! quem diria quP aqueila que THOMAZ D'OLIVEIRA.

eu criei com tanto carinho, que edu- =Ls:s
quei com lauto disvelo. seria, mais
tarde, quando só d'eIla tinha a espe-

MOVIMENTO DE MERCADORIAS ral' exemplos clas virtudes que semeei-
Sabirão dos arrnazens 82 volumes. ILe n'alma, uma mulher adultera,

cujo procedimento mancharia o:; lll-
NAVIOS NiI PORTO .

d' d
.

h d?Em descarga, lúgiH P,'rLuguez Jose
tlmos taS e r_nm a vi a 1. .. AI-

Estevão. berto, meu amigo, pela segunda vez

Em descarga, pêlbdlO hespflllh"l lj. Ilhe digo, aquella mulher não se pre-nion. Ílta ao que d'ella deseja fazer; aqllellaEm dtlscarga. patftcho n:I':', Hei'oico. ,1.1l1.lher marcha com uma rapidez ver�Em carga,e,cuna dlnamar(llleZ;1 Do- d 1?'othêa. tlgluosa na estl'a a (O crime. Assim
Em carga, patacho naco Luiza de corno lrahe o marido, trahil'á igual-

Vincenzi. r�el1l.e o miseravel que presentementeEm carga,briguR sueco BOTê, dlstmgue, e acabará por ser uma mo-
�m pHrmanenci-t, barca nOI'lH'glll?nse Iht'l' perdida!. .. Felizmente a tal de-,llionoig. dca elJCla não assistirei, p'lis c 'nheço

d- c.ommercio (1'esta praea, q.ue Reque pdUCns ias me restam de vicia... '

Este cada ver ambulante qne aqui rê, acha desligado da sua firma RO­

senhor, est.á prest-es a desapparecel', cial, descte o dia 1° do cOiTente,

Que a opposição seja opposi-

tção, que deixe de comparecer
D. Elisia R. Callado Pacheco c
seus filh?s, mandão celebrar ,se­ás sessões porque nada, espera gunda-feira i t do corrente, ás

da maioria e da aduunistração, 7 1/2 horas, na Igreja Matriz, uma

que ena não queira concorrer missa por alma de sua sempre cho­
com asna presença para. que a radu filha e irmã Maria Elisia
maioria infrinja novos golpes ao Xavier Pacheco, trigessimo dia

.

I f' de seu passan.entoregimento, que el a faltasse por- C
-

A-

•

d.
.

on vicao portan to, a to os os seus
que precisava repousar das fa- parentes e amizos e aos da íallecid
di d

..

d I
b , I a,

19aH as men�l)ravels jorna as p�_ra assist�rem a esse �cto de reli-
de 31 de Janeiro, 1, 2 e 4 do giao e caridade; desde Já, antecipão
corrente, facilmente se compre- seus agradecimentos.

'

hende. �"'R.,"í$.l!!!l!!!I!W F4'"

do scenario do mundo, recolhendo-se
aos bastidores da morte ...
-Mas o seu papei ainda não está

de todo desempenhado, resta ainda
tentar pela ultima vez chamar aquella
ovelha desgarrada ao a prisco da vi r­
tude ...

CON�[JLADO

Rendimel.to dll 1 a 9 rle Fev,'reil'(1:
R8nda geral............ 1:026$854

)) especial...... .. 17$886
-1:044$740

ENTRA'DAS
Hiate naco Andorinha. tons 37, e­

quip, 4, da Lagulla; c. 32,200 kilos fd­
rinhil de m:lndioC!l.
Sumaca naco Boa Nova t(\ns 100,

equipo 6,da Laguna; c. 69.000 kilos fa·
rinha.

-

DECLARAÇÕES
ATTENÇAO

Roza Casemim Vianna roga aos

cl'eJores dt) seu casal, queiram ir re­

ceber do 111m. Sr. Jose Nunes LlJu­
zada, á rua do Principe, n. 16, o

segundo rateio de.15 oro s'Jbre seus

credi tos.
Desterro,1O de Fevereiro de 1884,.

O advogado) José Elenr>iques
de Pa7..va, procurador bastante.

AO COMMERCIO
Viuva Motta & C., declarào ao

PAU'l'A SE�lANAL
Não houve alt!1raçã, fioS preços dos

gen)eros crmstant.es da pau ta,

o Sr. Patricio Marques Linhares,
pago e satisfeito de todos (IS seus

interesses e exonerado de toda
c qualquer responsabilidade.

Desterro, 7 ele 'Fevereiro de
1884. - VÍ'llVa Motta & C.

AO COMMERCIO

ANNUNCIOS

-

o VAPOR.

MAYRINK

�
nEPOSrrO DI� Cl�L(�AOO

E COUROS
"

DO BlrTENCOURT
10 RUA DA CONSTITUIÇlú) 10

1'8111 lliO Viirl'arlll �()I'timellt),' (:Illltinúcl
nu ,eu itl:tlh�ravHI ,\ysterna-g-i1nhar
pouco pal'a vender OluiL/), porém �Ó i1

Tem s�peri(lr'6S botinas p�l'a humens
a 6$: meias botas prfltc., p:ll'a >:enh"ras
a 4$300; b'ltinas pret"", lizél� a 3$500'
lllltln(l'� 811fel tflda�, l'Jn!tas ii 4$' mei êl�
I .. t ...

0,,1;1' I\:! _

pelllc;� para s':JrlllJJr",.:, de 7$
ii ó,?$; cilll1pIla., do tnretü ,upPt'l<lrra
1$000, e mUll()� ()utr'fJ� e:dçi:ll!os para
h, meDO, senllJJl'as e crianças. impuda­
dos dI., melhol'es f',lbnc:ls I; d<,!;,'sil'"
do Rip ;]e Janeiro,



Jornat do Oommercío
mV?tM nz,memm =e=mnm

rcmettendo os títulos pelos quaes ' terio d'agricultura , no exercicio
I

Iorâ», n'esta data, nomeados de- I de 83 a 84.

legado do termo d'esta capital e I --Concedeu-se 3 mezes de Ii­
I o supplente da mesma delega-' cença ao P" fessor vita licio de

eia, afim de que sejão preenchi- Itajahy , .T t • ão Francisco da COR­
das as necossarias fonnalidades

I
ta.

1 E'Q:aes. -G'--SSO,.

I RE RE .

Ao .eapitào-tenenLe, re�orlllad_o I
Da Laguna rogressaram hon-

Fl'anCtHCO dr Paula �ena Peroi-
i tem, no vapor S. Lourenço, com

ra fln. Costa, co!�mumcando tel'-! SIHtR exmas. familias, os deputa­
ll�e fHc10 cUll.cedFla a ex .nera- 'dos provinciaes 81'S. Man el Bar­

ça�, "que pedl�'�, do C�l'�O de ,e��� 11'eirOS e dr. Argemiro C�aves.l�ca.]o. �G p�1.1�.1� d,_, tei t�)Ü d ,es,_1 -�o mesmo vapor, :'Ieram d� MEIO DE VIVER MUITO
t� eapitul , e ugradecend � �s ReI iTubãrao os nossos amigos Jose TEMPO
viç iR p�'ei:4tarl, s no� exercício das' Leopoldino de Vasconcellos 0<1- Um velho medico que acaba Foram h lutem abatidas para o

fres!)ect!vas fU,i.lC\,oes; OIS qnaes: bral, encarregado da estação te- de morrer c.un a idade de 107; consumo da cidade 1Z rezes.
orao sempre rignos n e ouvor.

!lee:I'O(phica dessa 10Cd 11'dade, c t d
,,--.--- ...... -

'-'
«_(� ann..s e que promet era ar a R..C>:M:.A.N"CE

I
Izidoro Levéque de la Roque, conhecer, quando morresse, o

professor publico, que ali esteve segredo de sua longevidade, in­
no gozo ela licença que lhe fôra dica, para conseguir este resnl-Do xadrez da policia forâo didconce .iua. tado, que se colloque a cama do

postos em liberdade, P: 11' ornem ---- V
de S. Ex. (i Sr. Dr. chefe, Tho- CÁ E LÁ.... MÁS FADAS HA! Norte ao Sul, na direcção das

(Continuação)
1 \. '{T" J I Ulti a t d F grandes correntes magneticas do Mas, bem depressa novas apprehen-maz e e Aquino e � enssimo • o-I uns rnen .e na rua \I uu- lU"

t'é dos Santos; send«, P r ordem honrg M, -ntmarre em Pariz ,
globo. sões, e peiores ainda, vieram sacu-

do subdelegado, recolhido 3.') di- abrio consultoria uma mysterio- Ora, já se notou que () fluxo dil-o brutalmante, ar�ancan?o-o ao

G
.

1 S' 1 ti 1 da corrente eloctrica é mais in-l lethargo em L;UC dormitava, Julgando"to xadrez, João »briel , por sa personagem. o se O) 111m
. _ estar finda a sua missão.

des )1,(1011).
.

uma consulta depois de muitos tensa na direccão do norte du- U denoi J dI _. m anuo epols o casamento . e
RONDAS: Rondaram, das 8 pedidos. O nome do tal medico rante a noite, do que de dia. Elvira, o commendador que, como

horas ãs 12: () 2° sargento Juão era muit : exquisito l A todos os Tendo em consideração 08 effei- pai, "ia pelos olhos e pelo coração, co­
Vieira de Freitas, e das 12 ás 4 criados, elle recornmendava () tos íavoraveis da corrente, ex- meçou a notar com desassocego cres-

1 1 d lf F 11]a1'( rsegredo Tambem o n. '-' perimentados tantas vezes, e/ cente a frieza com que a filha tratava(,t mar l'uga a, o a eres ran- i, d·.}... . i",- - �

"ÜjC . Berth I du Silvoira. s:) hom 'III nã ) tinha mãos a me- evidente que dormindo com a
o

- marido, todo disvelos e carinhos
v

.

J para ella.
Na cad e" (\ não houve movi- dir , no seu consult Iria havia cabeça do lado do Norte, ou me- M

-

f' t d
.

d
�

.• as nao OI U o arn a .. , e a sua
mento. ,gente desde u.anhã até á noite, lhor, um

.

pouco para Leste, �o
I
inquietação passou á afflição, conhe-

A guarda f li ronnacla, á 1 ho-I A sua maneÍl'a de viver attrabio flL1x(J mesmo da corrente electl'l- cendo ser Jorge, um moço de maOs

ra, pelo tenente Firmino Rego. a attençào eh policia. Um dele- ca, a gente acha-sp, nas melho- costumes, a quem Arthur protegia
. _ _ __ gado apresentou .. se um dia, sem res condições para gosar de um dando elIl sua casa de negocio o em-

ACTOS OFFICIAES ser esperado, em Cfl.sa do tal cu- perfeit() descallco. prego de guarda-llvl'os, o alvü da at-
>

tenção da moça. ,irandeiro e pedio para ver a sua A influencia da corrente ma- Por varias vezes deu a entender á
carta Cle eloutor. Elle c!)ntava I gnetica s()bre o corpo do homem, filha as desconfianças que nutria a

vêl-o trelllel' e empallídecel'l pois ha muito tempo que está prova- seu respeito: na primeira vez, a moça
não senhor! da, e, em 1766, o ·J1'. Klarick, jurou ser falso, affirmando ser engano

O HUppOSto medico sorrio, a- em Grettingue, curava as dÔl'es seu, chorou, descabell'lu-se, acabando
- por fingir um desmaio; e o pobre pai,um credito� sob sua responsabi- brio uma gaveta e mostrou os i

de dentes, viranrlo para o Norte mais esperançoso de ella se emendar
lidade, da quantia de 250$, á! seus tituloR perfeitamente au- a cara da pessoa que elle npe- com as suas suspeiLas, do que con­
verba-Ca.tlJechese-cli) minis-' thentico�. I rava, e tocand, o dente doente vencido pelo que ouvira a ella, reti-

PRISÕES E RONDAS

Dia 7

Foi removida, a seu pedido,
a professora da 2a eseola do "'se_
xo feminini) da Laguna, d. An­
na JoaqlIÍna de Moma Lacel'eh.

- J\ pl'esidenciamand\lu abrir

-Agora, que o sr. me c011he-1 com o polo s?l de un? íman ou
ce, e que sabe quem sou, peço-I

de uma barra magnetíca.
lhe sr. delegad I que não me des- Dei tem-se pois, caros leito­
acredite! Se os meus doentes! res, com a cabeça virada .para o

soubessem que sou um verda-!Norte, ou um p.mc.i para Leste,
doiro medico, mn simples dou- e attingireis a idade de boa
tal' ,la Faculdade de Pariz, me aguardente.
desertariam todos e perdiria eu

todo o prestigio que tenho ad­
quirido com a minha mysteriosa
vida.
-E que tal? ...

OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS
Dia 8, ás 4· horas da tarde:
Barornetro 767,5.
Thermometros: minimo 21,9, mar.

ximo 24,3 ..

Ceo limpo, vento SE, intensida­
de 1.

.JOSÉ PU."-TES

A MENDIGA.

;Y;-<ErL,�E,T1M 29 cars pareceu resignado, e Henriqueta i -o senhor chamou-me? perguntou o tunas, seduz todas as mulheres, tem
;g ,,§ _�&-.A - , - _ .. _'" não ouvio mais faltar n'elle. 1 lacaio approximando o seu cavallo. todos os dias novas aventuras, e apezar

Agora que fizemos detalhadamente, I -Foi pena que o pobre Ne�'o se fe- d'isso, não me testemunha a mais pe-
o retrato Lla nossa heroína, podemos, I risse nos joelhos, e eu tive a culpa. quena confiança, nem se serve nunca
sem inconveniente, proseguir a nossa -Permitta-me que falle francamente, dos meus limitados talentos, o qne me
narratiya. I mas não foi sua a culpa. O cavallo ca- desconsola.

n hio porque tinha de cahir. Eu cá son - Visto isso desejavas ...
U Drolorro de' um drama I da opinião de � acque.s o fatalista: -Ser o seu Mercurio, o seu cardeal

1; I -Como aSSIm, p IS tn leste DlClerot? Dubois, é essa a minha ambição, seria
Pela estrada ({llC vai de Pariz ao cas-! perguntou Eugenio admirado. a minha ventura. Diminua-me o orde-

tello de Vanvert, galopavam dois caval- -Sempre é bom ler um pouco de nado, mas empregue-me.
leil'os, seriam seis horas da tarde. tudo. -Ora dize, Francisco, praticaste jáUm d'elles, que teria quando muito -Mas porque acaso te foi parar o na especialidade do emprego que re-
vinte e seis annos, tinha uma figura Diderot ás mãos. clam-es?
distincta, olhos, cabellos e bigodes pre- -Pelo acaso de que estive ao serviço -E com distincção.
tos e vestia com a mais irreprehensivel de um academico, e quando elle sahi" -Em casa de quem?
elegancia. em vez de lhe preparar o quarto e lhe -Em casa de um par de França e

O outro era um lacaio, nías de phy- engraxar as botas, installava-me n'uma em casa de dois filhos de familia.
sionomia espirituosa e insolente.. boa poltrona, e pegava nos livros da -Vejamos. Sabes onde vou?

,

O-scu ('asamento, provave� C?�l Hen- O primeiro cavalleiro chamava-se Eu- sua bibliotheca. Que quer o senhor, si -Perfeitamente.
nrlueta fÓl'a para ('tio, ::0 pnncl�lO, .um genio Lascar:;; o segundo dava pelo eu adoro a leitura. si eu nasci para -E o que vou fazer?
CitS�mento do convençao e de �Inhelro nome de Francisco. sabio! -Tambem.
nns logo que entre elle. e a J,ov�n se Na rapidez da carreira em que iam, -Ah! é por .isso certamente que ás -Quem t'o disse?
levantaram obstaenlos 111 venCI v,els, o

I o cavallo de Eugenio tropeçou e cahio vezes tomas uns ares de verdadeiro' -Ninguem. Adivinhei.;lmor representou um papel Impor-! sobre os joelhos. I criado de comedia. -Ora, que julgas tu que me succe-tallte.
. ' I -M�ldito animal e�clamou Eugenio - Que anetores que foram Moliere e derá?

.Persuadi o a SI mesmo que Idolatrava' com mao humor. FelIzmente estamos I Regnar�l, e que grandes homens FJ'on- -Quer que diga a verdade?
aqnclla, quo não quoria mais OUVir distantes apenas meia legoa de Vanvert. tino C?"ispin e Masca/'ille! Quando pen- -Certamente. '

faliar n'0110, e entregou-se á toda a sor'l Troquemos de cavallo e caminhemos a so nos altos feitos d'estes heróes, nãe -Pois bem, a menina de Vauvert-(
te de ex.tranganeias para tentar appro- I passo. durmo, sonho com elles. . não o receberá, ou, se o receber, será
ximar se d'ella e fazei-a reconsiderar I E trocaram os cavallos. -Acho-te divertido, Francisco. I mal, o que fará com que o senhor monte
da resolur;ào que tomára. . Passados cinco minutos, Eugenio -Si eu me atrevesse a dizer-lhe... 'a cavallo, e voltemos ambos para Pa-
Foi tudo inuLil, e llepois de militas voltou-se a meio na sella, e disse: -Atreve. , riz.

tentativas infrnctifel'as, Eugenio Las·: -Fral1ciscor, -:-0 patrão é um homem de boas for·! -Suppões isso?

XAVIER DE MONTEPIN

iTRADUCÇÃO DE ALFREDO DE SARMENTOl

I

Henriqueta de Vanvert

j
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NOTE BE

---�--------------------

:\0:'1._, C;IZt precisi-e e de UII1 menino

POhl'O, quo queira aprender a ar to.
For nsce-se l"';l1pa, comida, etc; e

dar-se-hu um ord euad» l'pgul'H logo
que a isso faça jus. Rua de Juã» Pinto,
n. 1G =-Clemente Pereira de Souza.

Uj�ZA
Vende-se uma morada de cala,

cm uma das melhores mas d'esta
cidade, Serve para pequrnil negocio
ou para Iamilia. Iutormações nesta

typ.
---------

� �V �W \i ].'ir.fiÜf1H lrri���.r,�! II l\l��l�! _'MI tJn.� ��

Chama-se a attençãn fins Srs. ne-

g Cj;\(ltl'S I'ara a cxpleu.lida exposi­
çã. de !lbjl'ct 1:-) de phuntasiu e modas

que Sl� fará h Ije á apreciação dus in­
teressados na

Agencia de leilões

DESP!U�HOS l)'EXPOHTACIO
•

Vencle-se !l'e,ta typ a ;:'$000 O cento

Xarope VegeLal deA. Go'es
=<; .A..TT.BS'I'_ü..DOS

Além cios artestrrlos dos il l us tres c l i
nico-, Srs Drs. B lch i»r da G I ma Lo
bo, St'ra[!hlno J. R,driguez d e Ar e ujo,
Ca r l..s Henr iqson. Caldas, Felix Rod ri­
guez Seixas, et.c., etc.,que !IOS a b-temos
de publ ica r, transcrevemo; os �eg u iiI tes:

Attesto que soffreudo de u rn a fo tH
bronchite hu tempos, Iui <lc[)ns�haclo
quo fizesse uso do Xa.oope Vege.
t,al de Araujo Góes, curo o

qual em breve fiquei cou.pletameute li­
vre dos padecimentos que tanto me

perseguiam.
E por ser verdade.assigno o presente.
RIo Grande, 30 de Janeiro de 1883.

Bernardino SO'1.e:m.

(Está sell ado e reconhecido.)

Attesto quo acliaad()"sfl .\lOU filho de
nome Argerniro. de apena� 1 (11)110, sof ..

frend» de uma bronch i te, fiz 1l,O cio Xu ..

['ope Vi'get1ll de Ar.ruj: Góes, com o

qUClI, om ;1.(,11OS de 2 iuez -�, íi cou rnrli­
ca hneut« c u t ;qh.

Em tIJ,;t, 1l1l1 Il !lI' cI,' I' -rria.le, ils:<ig!lO
o pr\;-,ellt,'.
Ri!) (l r a mle , 1 de i\1trço de 1883

A rogo rl- M.nia José Feijó.
pOr' não su h= r escrever-, João ele
Araujo Pereirã.

Dezenêls de attestados acompanhão as

hu l l a s de cs dn UIll d'ess s preparad,)�.

DEPomo I\A PllARfilACIA E DROGARIA
DR

RA'ULINO HORN

VEI\JDE-SE
um bom c"vidJo; marchador-; qn<lln
q:w�(\t' cOtnpl'HI." dirija-se a l'oa de
Jo;'i,o Pi, (o, n. 1, l'1j, ne fuorle-irll.­
JoãlJ Flo"eíl,ciano.

w E
_ .. 3 2 _

de
Cabelleiras cacheadas ou crespas, variado sortimento, Remedio instantaoeo para todas as

obra chie, ba:r.atissimas!! molestias
Oréspcs louros, pretos ou castanhos para senhoras,

trabalho elegante ! !

Aprompta-se qualquer serviço de cabelleireiro com ELIXIR MAGICO

perfeição e preços modícos, na sala de barbeiro Remedia para Tosses.

- Onde tem bisnagas baratas e melhores? Remedia para dõr de cabeça
É na casa do sympathico BAPTISTA

- Quem e o mais syrnpathico para vender. charutos, cigarros e bisnagas? ELIXIR MAGICOSem duVIda é o BAP'rIS'rA
�O[}de é que tem as bisnagas hygienicas que servem mesmo para banhos? Remedio para Diarrhéa

É na casa do sympathico BAPTISTA
Meninas: si os vossos namorados vos ameaçarem com alguma bisnaga, ELIXIR MAGICO

perguutai-Ihes se a comprou em casa du BAPTISTA, e se Iõr negativa a Remedio para Dysenteria
-esposta, não consintais que vel-a appliquern, purque vos faz mai á ruupa.; - .

J� ei-Ihes: -se quereis brincar com bisnagas commigo, comprai em casa

do sympathico B..A.PT:J.:ST .A... ELIXIR MAGICO

ELIXIR MAGICO
Remedio para Defluxo.

ELIXIR MAGICO

Remedio para febre intermit­
tente.

ICarnaval
D' esde já, até 'as 10 h oras da ma­

nhã de '13 do c .rreute, acceita-sc ar­

tigos para () leilã.. d'este dia, na

Agencia de leilões

N 't.:i>' I[a-'e de uma criada. d,� 12 a

15 lilllflS, b:'<toc,t ll!l cll' côr. n Iciol1/l1 ,

0'1 I,�tl ;In:,;·,-'irn, para a c,Hnpallhia de Ip,>qu' !l'1 f<lrnclln. Pilg'l �e bfllll Illfor- As .e�ommendas
m:\·se no eS01 iptorio d'esta fl)lha. prolnptldao. .

RUA DA CONSTTU lÇÃO 5

ELIXIR MAGICO

Remedio para indigestão

ELIXIR MAGICO
Remedio para mal do Fígado

ELIXIR MAGICO

Remedia para Cólicas

ELIXIR XAGICO

Para uso interno

ELIXIR MAGICO
Para uso ex terno

ELIXIR MAGICO'
Para todas as dores

AGUA Il{DIANA
/

O melhol' tónico da pelle

AGUA INDIANA
Como remedio ..

AGUA INDIANA
Perfume indispensável no toucador.

Á venda em todas as drogarias

aGUA INOftNA
nnicos a[BHtes nesta provincia

H. W. FISON & c.
30 RUA DO PRINCIPE 30

5

ASSEMBLÉA PROVINCIAL!
Gomo é provavel qlle as discussões este anilo sejam muito calorosas,

o abaixo assignado põe á disposição dt"; srs. deputados e do publico em geral
um grande sortimento de bisnagas, pelo preço mais reduzido que até

ag;}l'a SI' tem vendido - BARATEZA SEM IGUAL- aroma, o melhor.
Estas bisnagas têm a particularidade de ser todas de primeira qualidade e

encomrneudadas directamente á fabrica, pelo annunciante, que pede aos na­

morados que não cumprem bisnagas em outra parte sem "irem examinar as

bisnagas do Baptista,o verão que pelas perfumarias de que são cheias, as
suas namoradas não lerão occasião de se zangar com elles e sim ficarem
contentes, apreciando o aroma das bisnagas quo é tão bom que ellas abrirão
I)S lenç IS para aromatisal-os e no fim de tres dias ainda se lembrarão dos
namorados, só pelo aroma do lenço.

GRANDE SORTIMENTO DE BISNAGAS!

Grat.i6.ca·se conl UUla bisnaga a quem comprar uma
dnzia" isto e!i.ll cns::II éilo syl.npaLhico B."'PTI�TA

- Onde se vende os charutos e cigarros melhores e mais baratos ?

E' NA OABA DO SYMPATHICO BAPTISTA
'7" R.'1..1a do Senado 7'

TONICO
-.0 1:

PARA O CABELLO -<Ã,

�"'� O }--�

O-/;) cÇJ"
Z�'rH. W. FlSON & C.

O� J'O_��� com �� Y
BASE de QUINA

.

AGENTES

Tem sompl'e prélos, machinas e seus aecesso(')os, typos em caracteres
comrnnns e de phantasia, vinhetas, emblemas e mais objectos pel'tencentes á
typ:lgraphia.

AGENTE N'ESTA PROV1NCIA

JOSÉ DA SILVA CASCAES I
maximalserão satisfeitas com a


